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Competitividade e Vantagem Comparativa Revelada dos principais 
produtos exportados por Goiás, 2000 a 2016 

 

Introdução  

 

A economia de Goiás está reagindo bem à crise financeira pela qual passa a 

economia brasileira desde 2015. No último PIB consolidado (2014), Goiás apresentou um 

desempenho que supera o nacional, taxa de 1,9% contra 0,5% do PIB brasileiro. Além do mais, 

o PIB do estado triplicou de dez anos para cá, tendo passado de R$ 53,8 bilhões em 2005 para 

R$ 165 bilhões em 2014. 

Em 2000 a participação do PIB goiano representava 2,23% do PIB nacional; em 2010, 

2,7%; e em 2014, 2,9%. O desempenho do PIB de Goiás sem dúvida é favorecido pelo 

agronegócio, que deixa a economia mais aquecida e responde por grande parte das 

exportações realizadas pelo estado.  

Sabendo da importância dos produtos exportados no PIB do estado, este trabalho tem 

como objetivo principal analisar a competitividade dos produtos goianos na balança comercial 

no período de 2000 a 2016, além de verificar como procedeu a vantagem comparativa entre os 

principais produtos exportados pelo estado ao longo do tempo, observando quais produtos 

tiveram suas vantagens ampliadas ou reduzidas. A comparação é feita nacionalmente e 

utilizou-se dados disponibilizados pelo MDIC e metodologia de Vantagens Comparativas 

Reveladas, baseado em Balassa (1965). 

 

Teorias Clássicas do Comércio Internacional 
 
 

Adam Smith e David Ricardo foram os grandes precursores da teoria da Vantagem 

Comparativa. Smith, em sua obra “A Riqueza das Nações”, de 1776, trouxe o conceito de 

vantagem absoluta, na qual defende que se cada país se especializar na manufaturação dos 

bens que produz de forma mais eficiente, ou seja, com menor custo produtivo, a relação 

comercial entre os países seria benéfica para ambos.  

Já o modelo de David Ricardo, no livro “Princípios da Economia Política e Tributação”, 

de 1817, baseia-se nas diferenças tecnológicas entre os países, que são refletidas na 
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produtividade do trabalho. Para Ricardo, um país tem vantagem comparativa na produção de 

um bem se o custo de oportunidade de produção desse bem em relação aos demais produtos 

é mais baixo nesse país do que em outros. Assim, se cada país se especializar na produção do 

bem que possui essa vantagem, o comércio poderá ser benéfico para todos. Desse modo, a 

previsão básica do modelo de Ricardo é que países tenderão a exportar bens os quais possuem 

alta produtividade relativa. 

Mais recentemente, no século XX,  Eli Heckscher e Bertil Ohlin revolucionaram a teoria 

do comércio internacional ao focar nas diferenças internacionais de recursos ou dotações dos 

fatores. O modelo de Heckscher-Ohlin (H-O) prevê que um país exportará commodities que 

são relativamente intensivos no fator com o qual o país está relativamente bem dotado. Assim, 

um país abundante no insumo “terra” exportará bens intensivos em terra, enquanto um país 

abundante em capital exportará bens intensivos em capital.  

Este trabalho vai analisar a competitividade dos produtos goianos e calcular a 

vantagem comparativa dos principais produtos exportados pelo estado. Testes empíricos de 

Vantagem Comparativa geralmente utilizam informações de custo ou preço para medir a 

eficiência na produção, bem como disponibilidade e alocação de recursos escassos. Desta 

forma, este trabalho também terá o preço como referência para calcular a vantagem 

comparativa dos produtos e no próximo tópico será detalhada a metodologia empregada. 

Metodologia 

 
Os dados da balança comercial são os disponibilizados pelo Ministério da Indústria, 

Comércio Exterior e Serviços (MDIC) e em valores em US$/FOB. Para verificar a 

competitividade dos principais produtos exportados pelo estado de Goiás em relação ao 

comércio nacional, utilizou-se a metodologia Índices de Vantagens Comparativas Reveladas, 

baseado em Balassa (1965).   

Béla Balassa propôs o método de Vantagem Comparativa Revelada "Revealed 

Comparative Advantage – RCA”, a qual o conceito, segundo ele, refere-se aos desempenhos 

comerciais relativos de cada país sobre a comercialização de produtos com os quais possuem 

maiores vantagens comparativas, sob a ótica dos preços relativos. O índice de VCR pode ser 

calculado pela equação 1: 

 

��� =
(
���

��	
)

(
��

�	
)
        (1) 
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Sendo (em valores em US$ FOB): 

     

Xij = exportações do produto i da região j (Goiás);  

Xiz = exportações do produto i da região z (Brasil); 

Xj = exportações totais da região j (Goiás); 

Xz = exportações totais da região z (Brasil); 

 

De acordo com Maia (2002), tem-se o seguinte: 

Se VCRij > 1 = o estado de Goiás apresenta vantagem comparativa revelada sobre o 

produto (i); VCRij < 1 = há desvantagem comparativa revelada do estado sobre o determinado 

produto (i). 

A fim de poder comparar as vantagens comparativas de vários produtos, há a 

necessidade de tornar os índices comparáveis, normalizando-os conforme poposto por 

Laursen (1998): 

 

����� =
(
������)

(
������)
                                                                                                                       (2) 

 

Em que VCRS representa a vantagem comparativa revelada simétrica. Assim, o valor do 

índice passa a variar entre -1 e 1. Se o índice se encontrar entre -1 e 0, a economia do estado 

não possui vantagem comparativa revelada naquele determinado produto; entre 0 e 1, a 

economia possui vantagem comparativa revelada e quanto mais próximo de 1, maior será  a 

vantagem.  

 

Cenário das exportações de Goiás  

 

Nota-se um crescimento contínuo da participação das exportações goianas em relação 

ao Brasil. Em 1990 a sua participação era de 0,99% das exportações brasileiras, de lá pra cá o 

percentual mais que triplicou e em 2016 já representava 3,2% de toda exportação nacional 

(Gráfico 1). A elevação da importância da balança comercial de Goiás em relação ao Brasil 

deve-se, entre outras coisas, ao dinamismo do agronegócio que movimenta o Estado. 
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Gráfico 1: Percentual de receitas das exportações de Goiás em relação ao Brasil, 2000 a 2016. 

 
Fonte: MDIC. 
Elaboração: Instituto Mauro Borges / SEGPLAN-GO/ Gerência de Sistematização e Disseminação de 
Informações Socioeconômicas, 2017. 

 
 

Detalhando os produtos exportados e fazendo a relação com o Brasil, como mostra a 

Figura 1, tem-se que nos anos 2000 e 2005 a exportação de algodão do estado de Goiás era 

destaque no total das exportações brasileiras e representava, respectivamente, 12,8% e 

13,8%. Já em 2016 o couro apresentou uma grande participação de 17,9%, a qual está 

relacionada à forte produção da pecuária bovina no estado ocupando o 1º lugar, seguido do 

milho e seus derivados com 11,3%.  

Reflexo do mercado agropecuário é, também, o complexo carne, que ficou em 3º lugar 

entre os produtos que mais participam nas exportações, e obteve 9,5% da participação 

nacional, sendo que a carne bovina sozinha corresponde a 15,62% da exportação brasileira.  

Para fechar o rol dos principais produtos exportados, o complexo minério merece 

destaque com 6,5% das exportações nacionais. Observação se faz para o sulfeto de minérios 

de cobre, pois, embora tenha ficado em 5º lugar entre o grupo de produtos com maior 

representatividade nacional, entre 2007 e 2012 ele correspondia a cerca de 40% da exportação 

de sulfetos em âmbito nacional. Alerta-se que antes de 2006 não havia exploração desse 

minério no estado, o que passou a ocorrer com a instalação no município de Alto Horizonte da 

mineradora Maracá do grupo canadense Yamana Gold, o que tornou a cidade a maior 

exportadora de minérios do estado de Goiás. 
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Figura 1: Percentual dos principais produtos e complexos exportados por Goiás em relação 
ao Brasil, 2000, 2005, 2010 e 2016. 

 

 
 

 
 

 
 
Fonte: MDIC. 
Elaboração: Instituto Mauro Borges / SEGPLAN-GO/ Gerência de Sistematização e Disseminação de 
Informações Socioeconômicas, 2017. 
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A pauta de exportações de Goiás ainda se concentra demasiadamente em produtos 

primários. A Figura 2 mostra que os produtos exportados são basicamente grãos (soja e milho), 

carnes e minérios, que juntos somaram 83,34% de toda exportação do estado em 2016. Assim, 

os produtos líderes da balança comercial em Goiás se mantiveram praticamente inalterados 

desde o ano 2000, tendo a mudança ocorrida apenas em relação à participação, por exemplo: 

o complexo soja, que representava 61,13% de toda exportação do estado em 2000, diminuiu 

para 33,34% em 2016. Por outro lado, houve aumento considerável no percentual do 

complexo carne, de 6,75% em 2000 para 20,28% em 2016. A carne bovina praticamente 

dobrou, considerando que representava 6,73% em 2000 e 12,32% em 2016. Além disso, 

produtos como milho e açúcares também tiveram aumentadas suas taxas de exportação. 

No entanto, tem-se que, embora em 2016 o percentual de couro tenha correspondido 

a apenas 5,15% do total exportado de Goiás, sozinho ele representou 17,88% de toda 

exportação de couro nacional. Isto vale também para o milho e derivados, os quais totalizam 

7,26% da exportação do estado e 11,27% da brasileira (Figura 1 e Figura 2). 

 

Figura 2: Percentual dos principais produtos e complexos exportados por Goiás, 2000, 2005, 
2010 e 2016. 
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Fonte: MDIC. 
Elaboração: Instituto Mauro Borges / SEGPLAN-GO/ Gerência de Sistematização e Disseminação de Informações 
Socioeconômicas, 2017. 
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O índice de vantagem comparativa revelada simétrica (VCRS) mostra que quanto 

mais próximo do valor 1, maior é a vantagem comparativa do produto. Assim, a Erro! Fonte de 

referência não encontrada. mostra os produtos exportados por Goiás que mais tiveram 

vantagem comparativa entre 2000 e 2016. Os nove primeiros itens da tabela correspondem a 

87,4% de toda exportação goiana de 2016.  
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Tabela 1: Índice VCRS dos principais produtos exportados (valores FOB) pelo estado de Goiás no cenário nacional, 2000 a 2016.  

Produtos 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 

Ferroligas 0,91 0,90 0,88 0,84 0,85 0,82 0,84 0,77 0,65 0,80 0,66 0,72 0,78 0,80 0,77 0,75 0,79 

Sulf. minérios de cobre        0,91 0,90 0,89 0,91 0,91 0,86 0,80 0,77 0,70 0,73 

Couro 0,21 0,41 0,45 0,23 0,40 0,45 0,62 0,46 0,41 0,39 0,33 0,67 0,67 0,67 0,69 0,69 0,70 

Carne bovina 0,76 0,83 0,78 0,70 0,72 0,73 0,85 0,83 0,76 0,72 0,74 0,73 0,69 0,67 0,68 0,69 0,66 

Ouro 0,81 0,88 0,88 0,88 0,80 0,73 0,59 0,28 0,56 0,64 0,69 0,59 0,45 0,46 0,53 0,57 0,60 

Milho e derivados 0,56 -0,94 -0,10 -0,09 0,29 0,45 0,20 0,62 0,62 0,22 0,48 0,68 0,68 0,59 0,64 0,62 0,56 

Soja e derivados 0,78 0,68 0,66 0,69 0,69 0,75 0,71 0,59 0,63 0,58 0,60 0,55 0,49 0,45 0,41 0,36 0,42 

Carne suína   0,42 0,61 0,54 0,42 0,38 0,31 0,38 0,55 0,54 0,62 0,60 0,63 0,67 0,56 0,52 0,36 

Carne avícola   -0,45 0,18 0,22 0,34 0,27 0,33 0,37 0,41 0,36 0,49 0,44 0,38 0,43 0,32 0,31 0,30 

Algodão 0,86 0,88 0,81 0,77 0,77 0,80 0,67 0,57 0,50 0,58 0,59 0,44 0,34 0,01 0,08 0,05 0,11 

Açúcares -0,83 -0,23 -0,51 -0,57 -0,41 -0,34 -0,20 -0,47 -0,56 -0,30 -0,13 -0,16 0,05 -0,16 0,04 0,09 0,07 

Leite e derivados -0,51 0,50 0,34 0,74 0,82 0,78 0,54 0,70 0,46 0,01 0,26 -0,20 -0,30 -0,34 -0,89 -0,84 -0,80 

Café e especiarias -0,96 -0,92 -0,90 -0,95 -0,73 -0,67 -0,75 -0,80 -0,90 -0,87 -0,73 -0,82 -0,78 -0,74 -0,76 -0,74 -0,85 

 Fonte: MDIC. 
 Elaboração: Instituto Mauro Borges / SEGPLAN-GO/ Gerência de Sistematização e Disseminação de Informações Socioeconômicas, 2017. 
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Nota-se que os dois produtos com maiores vantagens comparativas para Goiás em 

2016 foram os minérios ferroligas (0,79) e sulfeto de minério de cobre (0,73). O terceiro 

produto em destaque foi o couro (0,70), o qual a partir dos anos 2000 ganhou maior 

importância e está atrelado ao grande número de bovinos no estado, que, segundo pesquisa 

do IBGE, chegou a 22,879 milhões de cabeças em 2016, ficando em 3º lugar no ranking 

nacional (Pesquisa Pecuária Municipal 2016). 

Desta forma, além dos minérios ferroligas e sulfeto de minério de cobre, Goiás é 

competitivo também na carne bovina, uma vez que os índices se mantiveram positivos com 

valores entre 0,66 e 0,85 em todo o período, ocupando a 4ª colocação em relação aos demais 

produtos analisados no ano de 2016. Vale ressaltar que em 2006 o produto ocupou a 1ª 

posição.  

Embora a soja seja o produto com maior valor de produção no estado, em 2000 

correspondia a 61,1% das exportações goianas (US$ 333,067 milhões) e em 2016, 33,3% (US$ 

1,977 bilhão) (veja Anexo 2), não foi o produto mais competitivo do estado, já que em relação 

à vantagem comparativa de 2016, ela ficou em 7° lugar em relação aos outros produtos (Erro! 

Fonte de referência não encontrada.). 

Entre os itens mais importantes na balança comercial goiana, embora com menores 

índices, foram encontrados algodão, açúcar, leite e derivados. No que diz respeito ao índice de 

VCRS, o algodão perdeu sua importância gradativamente ao longo do tempo: no ano de 2000 

estava com valor 0,86 e em 2013 chegou a 0,1.  Açúcares apresentaram vantagem comparativa 

em anos recentes, sendo que em períodos anteriores não eram competitivos. Por outro lado, 

café e especiarias não apresentaram vantagem comparativa, ficando com valores negativos 

em todo período. Em suma, ferroligas, sulfeto de minério de cobre, carne bovina e ouro 

apresentaram competitividade em todo o período analisado. 

A competitividade de Goiás na produção mineral deve-se a recursos naturais 

presentes no subsolo, principalmente ferroligas (níquel e nióbio) em que o estado tem a 1ª 

colocação no ranking nacional de níquel, 2ª na produção de nióbio e cobre e 3ª na de ouro. Por 

isso a produção comercializada ficou em 1º lugar em níquel e nióbio. 

A competitividade em relação ao couro e à carne bovina deve-se ao grande espaço 

para produção extensiva, muito embora a produção confinada também seja muito 

representativa. Isso põe o estado em 3º lugar no abate entre as unidades da federação e, na 

esteira deste, a produção na cadeia do couro se desenvolveu. 
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A competitividade na produção de grãos se deve ao terreno plano presente no 

estado e de boa fertilidade, como primeira condição, principalmente no centro, sul e sudoeste 

do goianos. Além disso, o investimento em tecnologia e a expertise dos produtores vindos do 

sul do país agregaram muito para esses resultados. 

Conclusões 

 

Esse trabalho teve como objetivo principal, a partir da metodologia do índice de 

vantagem comparativa revelada simétrica (VCRS), mensurar e comparar a competitividade dos 

principais produtos do estado de Goiás, com o intuito de verificar quais os produtos possuem 

vantagem comparativa, bem como analisar a sua dinâmica ao longo de 2000 a 2016.  

Quando analisado os índices em relação ao Brasil, foi constatado que ferroligas é o 

produto com maior vantagem comparativa, ainda que a soja seja o item com maior valor e 

volume de exportações. A principal discrepância ocorreu com os açúcares, uma vez que, no 

índice VCRS, não apresentou competitividade na maioria dos anos, apenas nos mais recentes. 

O algodão perdeu vantagem gradativamente ao longo do tempo, iniciou em 2000 com valor 

0,86 e chegou a 0,1 em 2013. 

Pode-se concluir que os produtos do estado de Goiás que têm maiores vantagens 

comparativas reveladas são oriundos do agronegócio, portanto vale a pena ressaltar a 

importância desse segmento para a economia goiana. Por fim, os quatros produtos mais 

competitivos foram ferroligas, sulfeto de minério de cobre, couro e carne bovina.  

De modo geral, os produtos goianos de maior competividade praticamente não 

mudaram ao longo do tempo, sendo a maior novidade o couro, produto que demandou 

aproveitamento dado o grande abate de gado que ocorre no estado. 
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ANEXOS 

 
Anexo 1: Percentual (em relação aos valores) dos principais produtos e complexos exportados por Goiás em relação ao Brasil, 2000 a 2016. 

Produtos 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 

Total exportado 0,99 1,02 1,07 1,51 1,46 1,53 1,52 1,98 2,07 2,36 2,00 2,19 3,02 2,91 3,10 3,08 3,20 

Couro 1,53 2,47 2,82 2,39 3,42 4,08 6,57 5,35 4,98 5,35 3,97 11,24 15,44 14,97 17,13 16,94 17,88 

Milho e derivados 3,49 0,03 0,87 1,25 2,67 4,05 2,26 8,47 8,74 3,66 5,68 11,31 16,10 11,31 14,16 12,99 11,27 

Complexo carne 2,29 3,86 4,09 4,77 5,19 5,31 10,13 10,68 8,82 8,40 8,55 8,53 10,66 10,72 10,57 10,27 9,50 

  Carne bovina 7,23 11,23 8,71 8,63 8,95 9,96 19,21 21,19 15,52 14,72 13,21 14,03 16,34 14,84 16,37 16,70 15,62 

  Carne avícola - 0,39 1,54 2,36 3,00 2,68 3,04 4,34 4,91 5,04 5,87 5,60 6,74 7,33 6,02 5,89 5,92 

  Carne suína - 2,50 4,40 5,01 3,62 3,40 2,86 4,41 7,14 7,87 8,50 8,73 13,18 14,48 11,15 9,74 6,76 

  Outras carnes 0,46 0,14 0,00 0,02 0,02 0,01 0,01 2,25 5,03 2,20 3,41 2,82 3,39 2,50 1,71 2,30 2,92 

Complexo soja 7,94 5,43 5,32 8,07 7,83 10,82 9,11 7,74 9,08 8,81 8,03 7,48 8,76 7,73 7,41 6,49 7,78 

Complexo minério 3,03 3,35 3,54 3,89 2,50 1,76 1,67 4,99 3,75 4,67 2,75 2,59 3,91 3,29 4,07 5,34 6,47 

  Ferroligas 20,81 19,20 17,52 17,48 18,09 15,39 17,28 15,24 9,59 21,23 9,69 13,26 23,80 26,48 23,79 21,71 27,78 

  Sulf.minérios de cobre - - - - - - - 42,26 41,04 41,43 41,94 45,05 40,22 26,15 24,14 17,10 20,88 

  Ouro 9,58 16,09 16,94 24,46 13,17 10,01 5,80 3,50 7,40 10,61 10,72 8,60 7,96 7,81 10,05 11,26 12,63 

  Outros minérios 0,85 0,68 0,90 0,98 0,78 0,56 0,49 0,57 0,45 0,57 0,27 0,22 0,39 0,32 0,37 0,54 0,39 

Algodão 12,80 15,64 10,30 11,87 11,41 13,85 7,81 7,20 6,25 8,95 7,76 5,60 6,10 2,98 3,62 3,41 4,00 

Açúcares 0,09 0,64 0,35 0,41 0,61 0,75 1,01 0,71 0,59 1,26 1,53 1,59 3,33 2,11 3,36 3,66 3,66 

Café e especiarias 0,02 0,04 0,06 0,04 0,23 0,30 0,22 0,23 0,11 0,17 0,31 0,22 0,37 0,44 0,43 0,45 0,27 

Fonte:MDIC. 
Elaboração: Instituto Mauro Borges / SEGPLAN-GO/ Gerência de Sistematização e Disseminação de Informações Socioeconômicas, 2017. 
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Anexo 2: Percentual (em relação aos valores) das exportações de Goiás por principais produtos e complexos, 2000 a  2016. 

Produtos 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 

Complexo soja 61,13 48,32 49,21 59,42 55,64 56,42 40,53 27,66 39,93 42,05 33,99 32,23 31,27 33,98 33,33 30,85 33,34 

Complexo minério 21,60 20,93 20,97 15,10 10,61 8,67 8,77 21,96 19,71 21,99 23,28 22,49 20,49 18,60 19,43 19,21 22,46 

  Ferroligas 9,96 8,30 7,41 4,59 3,94 3,75 4,76 5,42 3,90 6,50 3,73 4,64 7,57 7,37 8,45 7,64 8,58 

  Sulf. minérios de cobre 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 13,70 12,00 9,20 12,84 12,64 8,31 6,78 6,24 5,77 6,79 

  Ouro 6,60 9,07 9,11 7,25 3,85 2,53 1,83 0,87 1,87 4,11 4,73 3,57 2,90 2,96 3,34 4,45 6,16 

  Outros minérios 5,04 3,56 4,44 3,25 2,82 2,39 2,18 1,97 1,94 2,18 1,98 1,65 1,71 1,49 1,40 1,35 0,93 

Complexo Carne 6,75 16,55 17,32 15,75 20,36 20,96 35,49 32,23 26,51 22,98 25,11 20,88 19,97 22,50 23,35 22,85 20,28 

  Carne bovina 6,73 14,00 10,48 9,08 12,48 13,65 29,69 24,35 16,04 13,20 13,28 11,17 10,72 12,12 14,65 14,24 12,32 

  Carne avícola 0,00 0,91 3,41 3,98 5,74 5,14 4,40 5,94 7,21 6,90 8,63 7,24 6,40 7,49 6,08 6,39 6,12 

  Carne suína 0,00 1,62 3,44 2,69 2,14 2,16 1,39 1,66 2,48 2,56 2,72 2,15 2,62 2,71 2,47 2,05 1,64 

  Outras carnes 0,02 0,01 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,28 0,77 0,32 0,48 0,32 0,23 0,18 0,14 0,18 0,20 

Milho e derivados 0,11 0,03 0,38 0,45 1,20 0,38 0,57 5,27 3,19 1,40 3,22 5,70 12,05 10,26 8,11 11,22 7,26 

Açúcares 0,21 2,44 1,14 0,79 1,13 1,63 2,97 1,14 0,79 2,92 4,83 4,23 5,85 3,55 4,56 4,76 6,44 

Couros 1,56 3,15 3,76 2,05 2,80 2,71 5,11 3,31 2,09 1,52 1,51 3,42 3,60 4,46 6,13 5,53 5,15 

Algodão 0,24 1,92 1,02 1,42 2,46 2,39 1,08 1,09 1,04 1,67 1,55 1,57 1,75 0,47 0,70 0,75 0,82 

Café e especiarias 0,07 0,09 0,11 0,05 0,31 0,45 0,32 0,26 0,11 0,19 0,42 0,33 0,31 0,31 0,40 0,47 0,24 

Leite e derivados 0,01 0,21 0,17 0,55 1,23 0,89 0,33 0,98 0,69 0,10 0,11 0,03 0,02 0,02 0,01 0,01 0,01 

Demais produtos 8,33 6,37 5,92 4,43 4,25 5,51 4,82 6,11 5,94 5,19 5,99 9,13 4,69 5,85 3,99 4,34 4,01 

Fonte: MDIC.  
Elaboração: Instituto Mauro Borges / SEGPLAN-GO/ Gerência de Sistematização e Disseminação de Informações Socioeconômicas, 2017. 
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